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Resumo 

O turismo de eventos tem assumido um papel cada vez mais relevante no desenvolvimento e 

promoção dos destinos, contribuindo tanto para a dinamização económica como para a valorização 

cultural das comunidades locais. O presente estudo centra-se no evento “Bragança, Terra Natal e 

de Sonhos”, tendo como objetivo principal analisar o perfil sociodemográfico dos visitantes, as suas 

motivações, níveis de despesa e grau de satisfação, com o intuito de avaliar a importância do evento 

para a cidade de Bragança. 

A investigação baseou-se numa revisão de literatura e na aplicação de um inquérito por questionário 

aos participantes, cujos resultados foram tratados com recurso a análises estatísticas descritivas e 

inferenciais. Os principais resultados indicam que os fatores de motivação mais relevantes estão 

associados ao convívio social e ao bem-estar, sendo a satisfação geral com o evento elevada e 

transversal às diferentes variáveis demográficas. Embora não tenham sido encontradas diferenças 

estatisticamente significativas relativamente ao sexo, idade ou à situação profissional, verificou-se 

que os visitantes não residentes apresentam maior probabilidade de recorrer a alojamento local e 

que os inquiridos de maior idade revelaram uma maior propensão para a despesa. 

Assim, pôde concluir-se que o evento contribui para reforçar a atratividade turística e cultural da 

cidade, apresentando potencial para promover a lealdade dos públicos e atrair novos visitantes. As 

sugestões recolhidas junto dos inquiridos apontam para a necessidade de diversificar a 

programação e ampliar a oferta, o que poderá consolidar o evento como um produto turístico 

estruturante para o município. 

Palavras-chave: Turismo de eventos; Natal; Importância; Satisfação; Bragança. 

 

 



 

 

Abstract 

Event tourism has become increasingly relevant in recent years, contributing not only to the 

economic dynamism of destinations but also to the cultural valorization of local communities. This 

study focuses on the event “Bragança, Terra Natal e de Sonhos”, analyzing the sociodemographic 

profile of visitors, their motivations, expenditure patterns, and satisfaction levels, in order to assess 

the importance of the event for the city of Bragança. 

The research was based on a literature review and on the application of a questionnaire survey to 

participants, with results analysed through descriptive and inferential statistical methods. The 

findings reveal that the most relevant motivational factors are associated with social interaction and 

well-being, with overall satisfaction being high and consistent across different demographic groups. 

Although no statistically significant differences were found regarding gender, age, or professional 

status, results indicate that non-resident visitors are more likely to use local accommodation, while 

older participants tend to show higher expenditure levels. 

It is concluded that the event strengthens Bragança’s cultural and touristic appeal, with potential to 

both retain loyal audiences and attract new visitors. Suggestions collected from participants highlight 

the need to diversify programming and expand the offer, which may further consolidate the event as 

a key tourism product for the municipality. 

Keywords: Event tourism; Bragança; Christmas; Importance; Satisfaction; Bragança. 
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Introdução 

O turismo é uma atividade que agrega um alargado conjunto de atividades e produtos de diversa 

natureza e envolve uma multiplicidade de agentes económicos, pelo que os seus impactes fazem-

se sentir transversalmente por toda a economia, sendo responsável pelo movimento de pessoas é 

a atividade económica que cria mais emprego (Turismo de Portugal, 2024). 

Segundo o Plano de Ação para o Desenvolvimento Turístico do Norte de Portugal, o turismo “é 

mesmo considerado como uma das poucas soluções para se sair de uma crise local ou regional, e 

isso explica o multiplicar de projetos turísticos em toda a parte, em particular nos espaços rurais e 

nas zonas mais longínquas e inóspitas” (CCDRN, 2008, p. 4). 

Assim o turismo é um importante instrumento de desenvolvimento, acaba por manter e preservar o 

património ou valorizar os recursos dessa região, como Portugal é conhecido pelas suas praias, 

gastronomia e herança cultural e aleado a isto é um país muito seguro, o que é uma atração para 

muitos turistas. 

Num contexto global altamente competitivo, os destinos turísticos procuram constantemente formas 

de se diferenciar, investindo no desenvolvimento de novos produtos e na diversificação das 
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tipologias de turismo, com o intuito de construir uma imagem mais atrativa e competitiva (Azmi et 

al., 2023). 

Neste enquadramento, os eventos turísticos assumem um papel cada vez mais relevante, 

expandindo-se e gerando impactos positivos de natureza económica, social e cultural (Elgin & 

Elveren, 2024). Torna-se, por isso, pertinente estudar este fenómeno no contexto português. 

O trabalho tem como um dos seus objetivos centrais compreender o impacto dos eventos turísticos 

a partir da perceção dos visitantes. Para tal, o estudo será conduzido através da aplicação de um 

inquérito por questionário aos participantes, recolhendo dados que permitam analisar de forma 

rigorosa as motivações, experiências e opiniões associadas. 

Com o propósito de responder ao objetivo do estudo, optou-se por realizar uma pesquisa 

aprofundada sobre o tema, abrangendo não apenas a sua dimensão geral, mas também subtemas 

relacionados. Esta abordagem permitirá clarificar conceitos e apresentar perspetivas diversificadas, 

apoiando-se em diferentes pontos de vista teóricos e empíricos. 

Esta dissertação será constituída por três secções, a saber: 

A primeira secção é composta pela fundamentação teórica, onde se procurará definir conceitos 

referentes ao Turismo e cultura destes tipos de eventos, compreender a relação entre este e o 

desenvolvimento da cidade, bem como a sua influência na atratividade e realização de outros tipos 

de eventos, em diferentes alturas do ano, uma vez que este evento é sazonal, tendo como caso de 

estudo a cidade de Bragança. Em seguida, será também estudada e analisada a estratégica do 

município através do seu plano estratégico, fazendo a contextualização através de dados oficiais. 

Será também verificado o estado de arte sobre o tema, o que permite perceber o que já foi estudado 

e analisado a cerca deste tema, a nível Nacional e Internacional. 

Na segunda secção, serão expressos os aspetos metodológicos do estudo. 

Na penúltima secção será feita a apresentação e analisados os dados obtidos e serão explicados 

através da leitura a gráficos e tabelas para de seguida serem discutidos. 

Finalizando, na última secção serão apresentadas conclusões finais de todo o trabalho, as suas 

limitações e trabalhos futuros. Dentro deste ponto, o estudo de investigação, na informação 

recolhida através dos questionários já realizados sobre este tema. 

Cabe salientar que os motivos que levaram à escolha deste tema foi o facto de os eventos serem 

uma vertente do turismo cultural que atualmente têm apresentado um grande crescimento, porque 

se trata de uma temática que ainda não foi investigada no município de Bragança. 



 

3 

1. Enquadramento teórico 

1.1 Evolução do conceito de turismo 

Embora seja possível situar as origens do turismo na Grécia Antiga, foi durante o Império Romano 

que se verificou um impulso significativo para a mobilidade, graças à construção de uma extensa 

rede de estradas. Esta infraestrutura facilitou o deslocamento de cidadãos e permitiu o 

desenvolvimento das primeiras viagens com caráter lúdico (Badaró, 2005). Os Romanos são, assim, 

frequentemente apontados como os primeiros a viajar por prazer. 

Atualmente, o turismo é uma atividade de dimensão global, com impacto direto em cinquenta e dois 

setores da economia mundial, gerando uma receita anual estimada em 1,6 biliões de dólares 

(Pereira, 2025). A crescente importância do turismo no panorama mundial traduz-se numa 

verdadeira “revolução silenciosa”, que exige a intervenção do Direito para assegurar o cumprimento 

adequado das relações jurídicas dele decorrentes (Carvalho, 2018). 

A ONU, seguindo as definições propostas pela ONU Turismo, estabelece que visitante é o indivíduo 

que se desloca para um local fora do seu ambiente habitual, por um período inferior a 12 meses, 

com um motivo principal que não seja o exercício de atividade remunerada no destino. Este conceito 
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subdivide-se em duas categorias: turista e excursionista. O turista é o visitante que pernoita no local 

visitado, enquanto o excursionista não pernoita, sendo este último exemplo dos viajantes de 

cruzeiro. Assim, a distinção central reside na existência, ou não, de pernoita no destino (Carvalho, 

2018). 

Relativamente ao conceito de turismo, Cunha (2001), com base nas definições de Mathieson e Wall, 

bem como da ONU Turismo, identifica duas abordagens distintas. 

A primeira, de natureza conceptual, define turismo como “o movimento temporário de pessoas para 

destinos fora dos seus locais normais de trabalho e de residência, as atividades desenvolvidas 

durante a sua permanência nesses destinos e as facilidades criadas para satisfazer as suas 

necessidades” (Cunha, 2001, p. 30). A segunda, vista de um ponto de vista técnico considera o 

Turismo “o conjunto de atividades desenvolvidas por pessoas durante as viagens e estadas em 

locais situados fora do seu ambiente habitual por um período consecutivo que não ultrapasse um 

ano, por motivos de lazer, de negócios e outros” (Cunha, 2001, p. 31-32). Segundo Cunha (2001), 

estas definições apresentam uma limitação comum: concentram-se nas atividades realizadas pelos 

visitantes, ignorando as atividades de produção de bens e serviços direcionadas a esse público. 

Se o foco forem estas definições encontramos, no entanto, uma falha que Cunha muito bem refere 

e que se prende com o facto de se dar ênfase às atividades desenvolvidas pelos visitantes, 

ignorando-se as atividades produtoras de bens e serviços direcionados para os mesmos visitantes. 

Em termos estratégicos, o Turismo de Portugal define, na Estratégia Turismo 2027, a ambição de 

posicionar o país como um dos destinos turísticos mais competitivos, inovadores e sustentáveis do 

mundo, sendo referência na produção de bens e serviços turísticos à escala global e investindo no 

capital humano. Visa-se, assim, criar um destino atrativo não apenas para visitar, mas também para 

investir, viver, estudar, investigar e empreender (Turismo de Portugal, 2017). 

Nenhuma das definições existentes, nem as aqui apresentadas nem outras formuladas por diversos 

autores, consegue integrar todos os elementos essenciais do turismo numa única formulação. Essa 

diversidade conceptual reflete a complexidade e a natureza multifacetada do fenómeno, cuja 

abrangência aumenta à medida que se transformam os modos de vida (Cunha, 2001).  

Assim, o turismo pode ser entendido como um conjunto de fenómenos e relações decorrentes da 

deslocação e permanência de pessoas fora da sua área habitual de residência, por um período 

inferior a um ano, motivadas por lazer, cultura, negócios ou outros fins, e envolvendo tanto as 

atividades dos visitantes como a oferta de bens e serviços que lhes são destinados. 

1.2 Evolução do turismo cultural e turismo de eventos 

1.2.1 O turismo cultural 

A natureza cultural do turismo é inegavelmente antiga; no entanto, a interligação explícita entre 

turismo e cultura, bem como a formulação do conceito de “turismo cultural”, é relativamente recente. 

Durante muito tempo, especialistas na área da cultura tenderam a desvalorizar o turismo, 
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considerando-o uma atividade superficial, orientada para o consumo rápido e pouco interessada no 

conhecimento aprofundado dos contextos visitados. Esta perceção, contudo, alterou-se 

significativamente nas últimas décadas, com o estabelecimento de pontes efetivas entre o setor 

cultural e o setor turístico. 

Face ao turismo convencional ou de massas, o turismo cultural surge como uma alternativa ao 

modelo centrado no sol e praia. Num sentido amplo, todo o turismo pode ser entendido como prática 

cultural, na medida em que implica deslocações motivadas por interesses, valores e experiências 

socialmente construídas. Assim, falar em “turismo cultural” pode ser visto como uma redundância, 

já que o turismo, em si, é uma manifestação da cultura. Neste enquadramento, o conceito de “cultura 

turística” revela-se pertinente, compreendendo o turismo como expressão e veículo de valores 

culturais (Stanovcic et al., 2021). 

De uma perspetiva filosófica e antropológica, toda a prática turística é cultural, pois promove 

encontros e trocas simbólicas entre pessoas, comunidades e territórios. O turismo, além de 

representar uma atividade económica relevante, é também um dos principais motores do contacto 

intercultural contemporâneo (Setiawan, 2023). Nesse sentido, o antropólogo Appadurai introduz o 

conceito de ethnoscape para descrever o turismo como uma paisagem caracterizada pela circulação 

transnacional de pessoas, bens, serviços e informação, em permanente interação num contexto de 

globalização (Pereiro, 2009). 

Tabela 1: Motivo principal de viagens turísticas dos residentes em Portugal. 

 

Fonte: PORDATA (2024). 

 

Na Tabela 1 observa-se que, entre 2013 e 2023, o ano com maior número de viagens foi 2019. 

Porém, em 2020 registou-se uma queda acentuada, com o número de viagens a reduzir-se 

praticamente para metade, situação que se explica, em grande medida, pelo impacto da pandemia 

COVID-19 e pelas restrições à mobilidade então impostas. Nos anos subsequentes, verificou-se 

uma recuperação gradual, atingindo-se, em 2023, valores muito próximos dos registados em 2019. 

Quanto aos motivos das viagens, destaca-se o lazer, recreio e férias (turismo turístico-cultural) como 

principal razão para a deslocação, sendo esta motivação mais expressiva nas viagens realizadas 

dentro de Portugal do que nas viagens ao estrangeiro. 
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A oferta turística, no âmbito do turismo cultural, pode assumir diversas tipologias, incluindo o turismo 

patrimonial, das artes, criativo, urbano, rural, indígena e popular. Sobre este fenómeno, Richards e 

Pereira Pérez (2016) referem que, na Europa, não se verifica apenas um crescimento da procura 

de turismo cultural, mas também um aumento significativo da produção de bens culturais, 

patrimoniais e artísticos. 

Apresentam-se, na Tabela 2, alguns dados relevantes sobre o turismo em Portugal. 

Tabela 2: Portugal Vs Europa. 

 2001 2011 2021 

 Portugal  UE27  Portugal  UE27  Portugal  UE27  

População 
residente  

 10 362 722  429 481 944  10 557 560  440 247 483 Pro 10 325 147 Pro 446 180 862 

População 
residente em % 
da população da 
UE27  

 2,4  100,0  2,4  100,0 Pro 2,3 Pro 100,0 

População 
estrangeira em % 
da população 
residente  

Pro 2,1 -  4,2 -  6,4 Pro 8,3 

População que 
viajou (%)  

 33,0 -  22,5  50,8 Pro 30,2 Pro 41,5 

Dormidas da 
população não 
residente em 
alojamentos 
turísticos 
coletivos (%)  

 61,0 -  59,5 s 44,0  47,3  32,1 

Residentes que 
viajaram para o 
estrangeiro em % 
da população que 
viajou  

 12,0 -  17,4  30,9  5,1  21,8 

Número médio de 
passageiros por 
voo comercial  

- -  111,8  103,9  104,1  103,5 

Fonte: PORDATA (2024). 

 

Pelos valores apresentados na Tabela 2, podemos concluir que a população que viajou na última 

década de 2011 a 2021 (consideram-se viagens com duração igual ou superior a 4 noites, e não 

estão incluídas viagens por motivos profissionais), em Portugal aumentou provisoriamente cerca de 

7,7% e na Europa provisoriamente está a diminuir cerca de 9,3%. Também se verifica uma 

diminuição das viagens feitas para o estrangeiro, o que podemos concluir que tanto os portugueses 

como no geral dos Europeus, estão a preferir o turismo no seu próprio pais do que no estrangeiro. 

Na Tabela 3 apresenta-se a diferença entre as exportações e as importações de viagens e turismo. 
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Tabela 3: Diferença entre as exportações e as importações de viagens de turismo. 

   Euro - Milhões 

Anos Saldo Exportações Importações 

1996 1 923,31 3 686,63 1 763,32 

1997 2 244,82 4 062,57 1 817,75 

1998 2 818,78 4 903,31 2 084,53 

1999 2 833,47 4 957,60 2 124,13 

2000 3 297,60 5 720,00 2 422,40 

2001 3 761,56 6 124,76 2 363,19 

2002 3 847,20 6 093,82 2 246,62 

2003 3 718,37 5 848,93 2 130,55 

2004 3 970,73 6 195,47 2 224,74 

2005 3 744,34 6 198,60 2 454,26 

2006 4 014,25 6 671,94 2 657,68 

2007 4 533,41 7 402,10 2 868,69 

2008 4 501,33 7 440,10 2 938,78 

2009 4 195,58 6 907,84 2 712,26 

2010 4 648,45 7 601,27 2 952,82 

2011 5 171,99 8 145,56 2 973,57 

2012 5 659,57 8 605,54 2 945,97 

2013 6 218,29 9 156,98 2 938,69 

2014 7 156,89 10 284,20 3 127,32 

2015 8 272,63 11 605,21 3 332,58 

2016 9 261,18 12 811,41 3 550,23 

2017 11 500,36 15 550,37 4 050,01 

2018 12 469,11 17 053,55 4 584,44 

2019 13 166,98 18 291,00 5 124,02 

2020 4 973,21 7 716,43 2 743,22 

2021 6 489,74 10 063,97 3 574,23 

2022 (R) 15 607,57 (R) 21 140,83 5 533,27 

2023 18 838,88 25 140,02 6 301,14 

Nota: (R) Dados retificados pela entidade responsável.  

Fonte: PORDATA (2024). 

 

A leitura dos dados da Tabela 3 permite observar a evolução do saldo da balança turística 

portuguesa ao longo de quase três décadas, revelando uma trajetória de crescimento estrutural que 

confirma o papel estratégico do turismo na economia nacional. 

Entre 1996 e 2019, registou-se um aumento contínuo do saldo, que passou de 1 923,31 milhões de 

euros para 13 166,98 milhões de euros, refletindo o forte dinamismo das exportações turísticas, as 

quais mais do que quadruplicaram no período em análise. Este crescimento expressivo das receitas 

resultantes do consumo de visitantes internacionais em Portugal deve ser interpretado como 

evidência da consolidação do país enquanto destino turístico de relevância global, sustentado por 
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políticas públicas de promoção externa, pela diversificação da oferta e pelo aumento da capacidade 

instalada. 

Por contraste, as importações, correspondentes às despesas dos residentes portugueses em 

viagens ao estrangeiro, cresceram de forma menos acentuada, mantendo-se num intervalo que, 

apesar de progressivamente superior, não comprometeu o saldo positivo da balança. Esta 

assimetria confirma a especialização do país na receção de fluxos turísticos internacionais, com 

contributo determinante para o equilíbrio da balança de serviços. 

O ano de 2020 constituiu uma rutura evidente nesta tendência, com uma descida abrupta do saldo 

para 4 973,21 milhões de euros, em consequência direta da pandemia de COVID-19 e das restrições 

globais à mobilidade. Ainda assim, importa salientar que, mesmo num contexto de crise, a balança 

manteve-se positiva, o que atesta a resiliência estrutural do setor. 

Nos anos seguintes, verifica-se uma recuperação gradual (2021) e, posteriormente, uma retoma 

vigorosa (2022-2023), atingindo-se neste último ano o valor mais elevado da série (18 838,88 

milhões de euros). Este desempenho confirma não apenas a capacidade de recuperação do turismo 

português, mas também a sua crescente competitividade internacional, sustentada por fatores como 

a diversificação de mercados emissores, a aposta em segmentos de valor acrescentado e o reforço 

da notoriedade internacional do destino (PORDATA, 2024). 

Conforme se observa na Tabela 4, o concelho de Bragança acompanha a tendência nacional, 

registando uma diminuição da população residente, facto que se reflete igualmente na redução da 

densidade populacional. Relativamente ao alojamento turístico, verifica-se um crescimento 

expressivo, passando de 11 unidades para 48, com um aumento mais acentuado a partir de 2014. 

Este crescimento poderá estar associado ao reforço da atratividade turística do território e à 

diversificação da sua oferta, respondendo a novas motivações e perfis de visitantes. A expectativa 

para os próximos seis meses aponta para um crescimento expressivo em alguns indicadores-chave. 

Tabela 4: Dados do município de Bragança. 

 2011 2022 

 Bragança  Portugal  Bragança  Portugal  

População 
residente  

 35 592  10 565 836  34 887  10 468 869 

Superfície em km2   1 174  92 212  1 174  92 225 

Densidade 
populacional  

 30,3  114,6  29,7  113,5 
(número médio de 
indivíduos por km2) 

Alojamentos 
turísticos (2) 

 11  2 019 ┴  48 ┴  7 095 

Nota: (┴) Quebra de série. 

Fonte: PORDATA (2024). 
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Na Figura 1 pode observar-se que o número de pessoas empregadas e a procura turística externa 

deverão apresentar os maiores aumentos, ambos com um índice de +63, o que sugere um reforço 

do emprego no setor e uma maior atratividade de Portugal para turistas internacionais. A atividade 

do turismo (+59) e o investimento privado (+47) também deverão crescer de forma significativa, 

sinalizando confiança dos agentes económicos e uma recuperação sustentada da procura. A 

rentabilidade das empresas (+37) segue a mesma tendência positiva, embora com menor 

intensidade. Já a procura turística interna (+18) deverá ter um crescimento mais moderado, 

possivelmente condicionado pelo aumento do custo de vida e pela concorrência de destinos 

internacionais. O endividamento das empresas (+16) e a carga fiscal (+4) apresentam aumentos 

mais ligeiros, podendo refletir pressões financeiras residuais no setor. Por contraste, o investimento 

público é o único indicador com evolução negativa (-6), o que sugere uma retração no financiamento 

estatal ao turismo no curto prazo, colocando maior peso no investimento privado como motor de 

desenvolvimento. 

Por observação da Figura 1, verifica-se que os indicadores “evolução da atividade de turismo” e a 

“procura turística externa”, são os que representam maior evolução, sendo o turismo de cultura e de 

eventos também escolhidos, embora em percentagem mais baixa. 

 

Figura 1: Evolução dos indicadores (Índice). 

Fonte: Instituto de Planeamento e Desenvolvimento do Turismo (IPDT, 2024). 

 

A Figura 2 ilustra os resultados do inquérito realizado pelo IPDT (2024) relativamente às 

preferências dos turistas para o verão de 2024 em Portugal. De acordo com os dados apresentados, 

os três produtos turísticos mais escolhidos para as férias são: 

1. Sol e Mar (34%) – Trata-se do produto turístico de maior destaque, confirmando a 

importância das praias portuguesas, sobretudo no Algarve, na Costa Vicentina e na região 
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Centro, como principais destinos de veraneio. Este segmento continua a ser a principal 

âncora da procura internacional e nacional. 

2. Gastronomia e Vinhos (18%) – O segundo produto mais procurado evidencia a crescente 

valorização da oferta gastronómica e vínica do país, associada a experiências autênticas, à 

reputação internacional dos vinhos portugueses e ao dinamismo da restauração e 

enoturismo. 

3. Património Cultural (13%) – O terceiro lugar é ocupado pelo património, que engloba 

monumentos, centros históricos e locais classificados pela UNESCO. Este resultado 

sublinha o interesse dos turistas pela componente cultural, que complementa a procura 

tradicional do turismo de lazer. 

Outros produtos como natureza, cultura imaterial, saúde e bem-estar, eventos e desporto 

apresentam também expressão relevante, embora com menor representatividade. Estes 

segmentos, apesar de não liderarem a procura, assumem importância estratégica ao contribuírem 

para a diversificação da oferta, para a redução da sazonalidade e para a promoção de novas áreas 

geográficas no território nacional. 

Assim, os dados confirmam que, em 2024, o turismo português assenta numa combinação entre a 

tradicional atratividade do Sol e Mar e a crescente procura de produtos de experiência cultural e 

gastronómica, alinhada com as tendências internacionais de valorização da autenticidade e da 

identidade local. 

 

Figura 2: No verão de 2024 quais serão os 3 produtos mais escolhidos para as ferias em Portugal. 

Fonte: IPDT (2024). 

 

1.2.2 Turismo de eventos 

O turismo de eventos é uma área relativamente recente no seio da investigação académica e da 

própria indústria do turismo, embora nos últimos anos se tenha consolidado como um segmento 
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estratégico de grande relevância. Até finais da década de 1980, o termo event tourism não era 

amplamente utilizado. Foi apenas em 1987 que o Departamento de Turismo e Publicidade da Nova 

Zelândia identificou o turismo de eventos como um segmento emergente do turismo internacional, 

com rápido crescimento. Pouco tempo depois, em 1989, Getz (2016) apresentou um quadro 

conceptual para o planeamento do turismo de eventos, propondo uma abordagem integrada que 

articulava desenvolvimento e marketing dos destinos a partir da realização de eventos. 

O êxito progressivo de diferentes iniciativas levou à criação de agências especializadas em 

planeamento, promoção e gestão de eventos, impulsionando a consolidação de um novo campo 

profissional: a gestão de eventos, centrada no design, na produção e na organização de 

experiências de grande escala, com os turistas enquanto mercado-alvo privilegiado (Getz, 2009). 

Segundo a OMT (2003), o mercado de eventos tornou-se um segmento altamente especializado e 

de crescente importância no setor turístico, sustentado por diversos elementos que desempenham 

funções distintas no processo de planeamento e execução. Em muitas comunidades, o turismo de 

eventos tem vindo a afirmar-se como uma tendência capaz de gerar impactos económicos, sociais 

e culturais significativos, ao mesmo tempo que reforça a atratividade dos territórios que o acolhem. 

De acordo com Getz (2008), embora o turismo de eventos seja frequentemente justificado pelos 

seus benefícios económicos, a sua compreensão deve ser feita sob a perspetiva de open system, 

distinguindo três dimensões fundamentais: os inputs (recursos e investimentos necessários, como 

candidaturas, logística e marketing), os transforming processes (o evento enquanto agente de 

mudança social, cultural e territorial) e os outcomes (impactos desejados e indesejados). 

Apesar da centralidade atribuída aos resultados económicos, pela sua tangibilidade e pela facilidade 

em traduzi-los em ganhos financeiros imediatos, tem-se verificado também um maior 

reconhecimento da relevância dos impactos sociais e culturais. Estes traduzem-se, entre outros 

aspetos, no reforço da identidade local, na valorização do património, no estímulo à criatividade e 

no estreitamento das relações interculturais (Alshikhy et al., 2025). 

Assim, o turismo de eventos configura-se hoje como um setor dinâmico e multifacetado, que alia 

competitividade económica a benefícios socioculturais e territoriais, ainda que inevitavelmente 

sujeito a impactos de natureza diversa, incluindo ambientais, que devem ser cuidadosamente 

considerados no planeamento sustentável (Dolasinski et al., 2025; Lohana et al., 2023). 

A análise dos impactos económicos de eventos específicos tem dominado a literatura, uma vez que 

estes representam uma das formas mais visíveis e mensuráveis de retorno para as comunidades 

anfitriãs. Para além do aumento direto das receitas locais, resultante das despesas dos visitantes, 

os eventos podem fomentar a criação de emprego, dinamizar setores económicos, tanto em 

contextos urbanos como rurais, e contribuir para o desenvolvimento regional (Li et al., 2018; Yuli et 

al., 2025). 

Segundo Silberberg (1995), os eventos trazem benefícios múltiplos, entre os quais se destacam o 

fortalecimento do orgulho comunitário, o estímulo à interação social, a dinamização da cidade e a 

melhoria da imagem coletiva. Além disso, podem incentivar a participação ativa da população em 
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iniciativas culturais e sociais, aumentando o grau de envolvimento e pertença da comunidade. Na 

mesma linha, Getz (2008) salienta que os destinos recorrem aos eventos com objetivos diversos, 

sendo o mais evidente a atração de visitantes em períodos de baixa procura turística. Contudo, a 

sua importância ultrapassa essa função imediata: os eventos configuram-se como instrumentos de 

marketing territorial, reforçando a atratividade de um destino não apenas como local de visita, mas 

também como espaço favorável à residência, ao investimento e ao trabalho. Em alguns casos, 

atuam como catalisadores de transformação urbana, estimulando a construção de infraestruturas, 

a requalificação de espaços e a revitalização de áreas degradadas. 

De acordo com Hall (1992), a perceção da capacidade dos grandes eventos em atrair benefícios 

económicos é frequentemente a justificação oficial para a sua realização. Como o autor sublinha, “a 

análise económica dos eventos fornece um aspeto do porquê de os eventos terem lugar e dos 

efeitos que têm numa região” (Hall, 1992, p.10). Nesta perspetiva, os eventos são entendidos como 

aceleradores para captar a atenção de visitantes, prolongar a sua permanência e aumentar o gasto 

médio. São também responsáveis pelo desenvolvimento de infraestruturas, pela promoção do 

destino e pela criação de novas oportunidades de negócio e de emprego. Os postos de trabalho 

resultantes da organização de eventos podem, além de estimular os residentes, impulsionar o 

crescimento turístico. 

Ferreira (2004), citado por Julião (2013), sintetiza esta visão ao considerar que os grandes eventos 

culturais ou megaeventos se afirmam como motores de dinamização cultural e de intervenção 

territorial, orientados para múltiplas finalidades. Entre estas incluem-se a dinamização das 

economias locais, a atração de fluxos turísticos, a captação de investimentos externos, o reforço 

das identidades coletivas, a reabilitação urbana e a promoção das cidades no panorama nacional e 

internacional. Assim, o turismo de eventos deve ser entendido como um fenómeno multifacetado 

que, para além dos ganhos económicos imediatos, assume uma função estratégica na consolidação 

de identidades culturais, na regeneração territorial e na projeção competitiva dos destinos. 

Portugal tem vindo a investir de forma consistente na organização de eventos de grande dimensão, 

designadamente megaeventos, com o apoio estratégico do Turismo de Portugal, entidade 

responsável pela promoção turística do país. O objetivo central destas iniciativas é reforçar a 

projeção internacional, consolidar a reputação externa e atrair fluxos significativos de visitantes. O 

país reúne condições particularmente favoráveis à realização de eventos desta natureza: uma rede 

hoteleira de elevada qualidade, boas acessibilidades, infraestruturas modernas, clima mediterrânico 

ameno, gastronomia reconhecida e a hospitalidade característica dos portugueses. Estes fatores 

constituem vantagens competitivas que contribuem para o sucesso da captação e execução de 

eventos de grande escala (Moreira, 2018). Assim, Portugal tem intensificado a aposta em 

megaeventos, procurando transmitir a imagem de um país inovador, culturalmente ativo e voltado 

para o entretenimento, reforçando a sua atratividade junto de turistas e potenciais investidores. 

Apesar do otimismo associado, importa reconhecer que os eventos também geram consequências 

menos favoráveis. Entre os impactos económicos negativos encontram-se a inflação de preços, a 

exploração de recursos e os custos de oportunidade (Allen & Mcdonald, 2003). Acresce que a 
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qualidade de vida dos residentes pode ser afetada, uma vez que muitas vezes os organizadores de 

eventos consideram apenas as implicações económicas, descurando a perceção da comunidade 

local (Jeong & Faulkner, 1996; Santos, 2018). 

A investigação académica tem, tradicionalmente, privilegiado os impactos económicos, relegando 

para segundo plano os efeitos ambientais, socioculturais e políticos (Marujo, 2015). Tal tendência 

explica-se, em parte, pelo facto de muitas pesquisas serem financiadas por entidades 

organizadoras, que tendem a valorizar resultados de caráter económico (Mason & Kerridge, 2006). 

Além disso, tanto o setor público como o privado encaram frequentemente os eventos de forma 

positiva, não apenas pelos retornos financeiros, mas também pelos benefícios de promoção 

territorial que proporcionam (Hall, 1992). 

Para além da dimensão económica, os eventos desencadeiam um vasto leque de impactos 

socioculturais. Small (2008) sublinha que a crescente popularidade dos festivais e eventos, 

juntamente com os seus efeitos positivos e negativos sobre as comunidades anfitriãs, tem dado 

origem a um corpo significativo de investigação. Como a autora adverte, “entre organizadores de 

eventos e investigadores, existe um reconhecimento cada vez maior da necessidade de medir os 

impactos socioculturais, já que a insatisfação da comunidade anfitriã ameaça o seu sucesso a longo 

prazo, mesmo que o evento seja economicamente viável” (Small, 2005). 

No turismo, tais impactos manifestam-se em aspetos como o artesanato, os costumes, as artes, os 

rituais e a arquitetura de uma comunidade, estendendo-se à conduta de pessoas e grupos (Cooper, 

2005). Os efeitos podem ser positivos, como a preservação de capacidades artesanais e o 

intercâmbio cultural, mas também negativos, como a comercialização excessiva ou a distorção 

cultural. Delamere (2001) e Fredline e Jago (2003) propõem a análise dos impactos sociais em três 

categorias: o turista, o anfitrião e as inter-relações entre ambos. Small (2008) acrescenta uma 

sistematização em dez dimensões, que vão desde o envolvimento da comunidade até à arte. 

Santana (1997) reforça que os impactos socioculturais devem ser entendidos como efeitos sobre as 

pessoas, incidindo tanto nos residentes como nos visitantes e nas próprias sociedades de origem 

destes. Na mesma linha, Getz (2009) e Hall (1992) reconhecem que todos os eventos têm impacto 

sociocultural direto, embora de difícil quantificação. 

Os eventos podem contribuir para o fortalecimento do orgulho local, da legitimação cultural e da 

ampliação de horizontes (Allen & Mcdonald, 2003). Contudo, se os problemas sociais daí 

decorrentes não forem corretamente geridos, podem ter efeitos contrários. Getz (2008, 2009, 2016) 

chama a atenção para a vulnerabilidade dos locais onde decorrem os eventos, alertando para o 

risco de mercantilização da cultura e de transformação de rituais sagrados em meros produtos 

turísticos. 

Para além das dimensões económicas e socioculturais, os eventos produzem impactos ambientais 

e políticos. Do ponto de vista ambiental, as consequências negativas incluem aumento do tráfego, 

geração de resíduos, vandalismo e poluição sonora (Getz, 2008). Politicamente, os eventos podem 

reforçar a imagem de regiões e governantes, já que “os governos de todo o mundo perceberam a 
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capacidade dos eventos de enriquecer o perfil dos políticos e das cidades e estados por eles 

governados” (Getz, 2008, p. 425). 

Porém, o insucesso de um evento pode gerar publicidade negativa e embaraço político (Allen & 

Mcdonald, 2003), bem como comprometer a vida comunitária quando se verifica perda de controlo 

sobre a sua gestão (Bowding & Harris, 2006).  

Em suma, os eventos são fenómenos complexos e multifacetados, cujos impactos ultrapassam a 

esfera económica. Embora tragam benefícios claros, económicos, socioculturais, ambientais e 

políticos, comportam também riscos que exigem gestão equilibrada. A investigação evidencia que 

a avaliação dos eventos deve ser abrangente, contemplando não apenas os ganhos imediatos, mas 

também os efeitos de longo prazo sobre comunidades, territórios e culturas. 

1.3 Contextualização da problemática: “Bragança, terra Natal e de 

Sonhos” 

O evento “Bragança, Terra Natal e de Sonhos” realiza-se anualmente, há já uma década, na cidade 

de Bragança, durante a quadra natalícia, sendo dirigido essencialmente ao público infantojuvenil. 

A organização está a cargo do Município de Bragança e a sua programação tem como palco central 

a Praça Camões, estendendo-se, contudo, a outros espaços e ruas do centro histórico da cidade. 

Em dezembro de 2024 assinalou-se a 10.ª edição deste evento, consolidando-o como uma iniciativa 

de referência no calendário cultural e turístico local. 

Até 2014, os eventos promovidos pelo município eram sobretudo orientados para uma audiência 

generalizada. A criação desta iniciativa surgiu, assim, como resposta a uma lacuna no agendamento 

cultural da cidade, ao mesmo tempo que procurou trazer o espírito natalício aos brigantinos e aos 

visitantes, reforçando a atratividade turística da região. 

A Praça Camões é transformada num espaço de lazer e convívio, com a instalação de diversas 

estruturas de animação, como pista de gelo, carrosséis, espetáculos musicais e outras plataformas 

de diversão, concebidas para envolver públicos de todas as idades, desde crianças a seniores. 

Um dos aspetos fundamentais da iniciativa é a renovação contínua da programação e dos espaços. 

Esta aposta revela-se essencial não apenas para atrair públicos diversificados, mas também para 

evitar que a fidelização dos visitantes se transforme num sentimento de previsibilidade ou 

monotonia. A capacidade de inovar tem sido, por isso, determinante para o sucesso e a longevidade 

do evento. 

No último evento de 2024 (30 de novembro a 6 de janeiro de 2025), as plataformas e atrações foram 

as seguintes: Rampa de Gelo Natural (novidade); Pista de Gelo (A maior de Trás-os-Montes e Alto 

Douro); Carrosséis; Baloiços; Comboio infantil; Mini-roda; Tasquinhas de Natal e Funtrack. 
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Figura 3: Mapa com a localização das atrações. 

Fonte: Município de Bragança (2025). 

 

Além destas áreas temáticas representadas na Figura 3, o evento oferece a quem visita, animação 

com personagens do imaginário infantil, tendo em alguns pontos estratégicos, pontos fotográficos, 

onde as pessoas poderão imortalizar o momento. Também em vários pontos de interesse da cidade, 

existem exposições, concertos, workshops, ciência para crianças, leitura de livros, peças de teatro, 

o que faz movimentar os visitantes pela cidade, conhecendo também o comércio local e 

desenvolvendo o turismo. 

 

Figura 4: Programa do evento. 

Fonte: Município de Bragança (2025). 
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De acordo com os dados facultados pela Câmara Municipal de Bragança, entidade organizadora do 

evento, a 10.ª edição de Bragança, Terra Natal e de Sonhos registou indicadores bastante positivos 

em termos de adesão e impacto económico-turístico. 

A Pista de Gelo e a Rampa de Gelo, consideradas as duas principais atrações do evento, registaram 

a utilização por 38 320 pessoas. Este número não contempla, contudo, as crianças que participaram 

durante a semana destinada aos estabelecimentos de ensino do concelho, nem o elevado fluxo de 

visitantes que passaram pelo recinto sem utilização destas diversões. 

No que respeita à bilheteira destas duas atrações, verificou-se um aumento de 15% nas receitas, 

totalizando 76 640 euros. 

Quanto às tasquinhas, observou-se um crescimento particularmente expressivo: as receitas 

aumentaram 126% em relação ao ano anterior, atingindo, em 2024, o valor de 19 196 euros, 

provenientes das três unidades instaladas. 

O Posto de Turismo registou igualmente indicadores positivos. Comparativamente a 2023, verificou-

se um aumento de 26% no atendimento a turistas espanhóis. Do total de 1 405 pessoas atendidas, 

83% eram oriundas de Espanha. Destaca-se ainda que, na passagem de ano e no Dia de Reis, o 

número de visitantes aumentou 32%, reforçando a relevância transfronteiriça do evento. 

Em síntese, os resultados da 10.ª edição de “Bragança, Terra Natal e de Sonhos” revelam a 

crescente projeção e atratividade do evento: 

- Aproximadamente, 130 mil pessoas visitaram Bragança, Terra Natal e de Sonhos; 

- 45 972 pessoas utilizaram a Rampa e a Pista de Gelo (mais 15445 do que o ano anterior, o que 

representa um acréscimo de 50,5% face ao ano anterior); 

- Crescimento de 40% relativamente aos atendimentos de turistas espanhóis no Posto de Turismo, 

durante o mês de dezembro (comparando com igual período de 2022); 

- No mês de dezembro, entraram 1210 turistas no Posto de Turismo, dos quais 75% vindos de 

Espanha. 

1.4 Notas conclusivas 

A definição de turismo sempre se revelou complexa, dada a diversidade de atividades e elementos 

que engloba, o que tem dificultado a obtenção de consenso. As primeiras tentativas de conceituação 

surgiram no início do século XX, momento em que também se verificou uma evolução significativa 

das práticas turísticas, motivada sobretudo pela crescente facilidade de viajar e pela expansão dos 

transportes. Desde então, o conceito de turismo foi-se alargando e adaptando, tanto a nível nacional 

como internacional, acompanhando as mudanças sociais, económicas e culturais. 

No quadro destas transformações, os eventos culturais assumiram um papel de relevo, sendo 

utilizados em diversas regiões como instrumentos geradores de benefícios múltiplos, culturais, 

económicos e sociais. A sua importância foi tal que se passou a falar num verdadeiro turismo de 

eventos, reconhecido como segmento específico da atividade turística. 
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O evento “Bragança, Terra Natal e de Sonhos” constitui um exemplo paradigmático deste fenómeno. 

Trata-se de uma iniciativa cultural que, à semelhança de outros eventos realizados em diferentes 

países e cidades, demonstra o potencial dos eventos para dinamizar territórios, reforçar a 

atratividade turística e projetar a imagem dos destinos. Em poucos anos, este tipo de evento 

consolidou-se como prática global, sendo cada vez mais adotado pelas cidades devido aos 

benefícios que proporciona. No caso específico do município de Bragança, este evento cultural 

assume especial relevância e será objeto de análise detalhada no terceiro capítulo da presente 

dissertação. 
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2. Metodologia de investigação 

2.1 Objetivos do caso de estudo e hipóteses de investigação 

O principal objetivo de uma investigação científica consiste em analisar um problema através da 

aplicação de métodos sistemáticos e fundamentados, recorrendo a abordagens que permitam 

compreender fenómenos e propor explicações sustentadas (Quivy & Campenhoudt, 2005; Yin, 

2018). Tal como sublinha Gil (2008), a investigação deve assentar em processos metodológicos 

claros, articulando a revisão de literatura com a definição de hipóteses testáveis, de forma a validar 

ou refutar relações previamente estabelecidas. 

Neste sentido, o presente trabalho foi realizado com base em pesquisa bibliográfica e empírica sobre 

o tema, procurando compreender diferentes perspetivas e reunir informações que possibilitem uma 

análise fundamentada. O objetivo central do estudo assentou em analisar o perfil sociodemográfico 

dos visitantes do evento “Bragança, Terra Natal e de Sonhos”, as suas motivações, níveis de 

despesa e grau de satisfação, com o intuito de avaliar a importância do evento para a cidade de 

Bragança. 
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Com base neste objetivo, e em articulação com a revisão de literatura, foi possível formular um 

conjunto de hipóteses de investigação (HI), que visam explorar diferenças estatisticamente 

significativas no perfil e nas perceções dos visitantes. Estas hipóteses procuram dar resposta à 

premissa de que os impactos e as motivações associadas a eventos turísticos não são homogéneos, 

variando segundo fatores como sexo, escolaridade, idade, situação profissional ou local de 

residência (Creswell & Creswell, 2018; Veal, 2017). 

Assim, as HI definidas, para complementar o estudo, são as seguintes: 

 Hipótese 1: Existem diferenças por sexo relativamente à avaliação da experiência 

vivenciada. 

 Hipótese 2: Existem diferenças por faixa etária relativamente à avaliação da experiência 

vivenciada. 

 Hipótese 3: Existem diferenças por faixa etária relativamente à motivação para procurar 

aventura. 

 Hipótese 4: Existe associação entre o valor gasto no evento e a idade. 

Estas hipóteses procuram, assim, operacionalizar a análise da relação entre variáveis 

sociodemográficas e a experiência turística, permitindo uma abordagem quantitativa que se inscreve 

na lógica da investigação empírica aplicada ao turismo de eventos (Getz & Page, 2019; Marujo, 

2015). 

2.2 Recolha de dados 

O questionário foi aplicado presencialmente (face-to-face) durante a 10.ª edição do evento 

Bragança, Terra Natal e de Sonhos. A recolha de dados ocorreu entre os dias 30 de novembro de 

2024 e 6 de janeiro de 2025, no recinto do evento, através do contacto direto com os visitantes. Para 

facilitar o registo e sistematização da informação, o questionário (Anexo A) foi disponibilizado em 

formato digital, na plataforma Google Forms, sendo preenchido pelos participantes no momento da 

abordagem, com apoio dos inquiridores quando necessário. O questionário foi adaptado de 

Fernandes (2017). 

Este instrumento foi construído maioritariamente com questões de resposta fechada, de modo a 

garantir a obtenção de informação estruturada e comparável. As questões foram organizadas em 

três tipologias principais: 

 Escala de Likert de 5 pontos, que permitiu avaliar o grau de satisfação/insatisfação dos 

visitantes relativamente a diferentes dimensões do evento, conforme exemplificado na 

Tabela 5; 

 Questões de resposta única, com apresentação de várias alternativas de escolha; 

 Questões de resposta múltipla, possibilitando ao inquirido selecionar mais do que uma 

opção. 
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Adicionalmente, incluiu-se uma questão de resposta aberta, destinada a recolher opiniões, 

sugestões e comentários livres que pudessem contribuir para a melhoria do evento em futuras 

edições. 

Tabela 5: Escala de Likert utilizada no questionário. 

Grupo de questões 
Escala de Likert 

1 2 3 4 5 

Grupo 2 - 
Experiência 
vivenciada durante o 
evento 

Discordo 
totalmente 

Discordo 
Nem concordo, 
Nem discordo 

Concordo 
Concordo 
totalmente 

Grupo 3 - 
Consequências da 
experiencia 
vivenciada durante o 
evento 

Discordo 
totalmente 

Discordo 
Nem concordo, 
Nem discordo 

Concordo 
Concordo 
totalmente 

Grupo 6 -  Motivos 
que o trouxeram ao 
evento 

Discordo 
totalmente 

Discordo 
Nem concordo, 
Nem discordo 

Concordo 
Concordo 
totalmente 

 

Como se pode verificar na Tabela 6, analisou-se a fiabilidade das variáveis latentes, através do 

cálculo do Coeficiente Alfa de Cronbach. Segundo Bland e Altman (1997) citados por Matthiensen 

(2024), o Coeficiente Alfa de Cronbach (α) é amplamente utilizado como um índice de confiabilidade, 

ou seja, permite avaliar a consistência interna de questionários compostos por dois ou mais 

indicadores. Os valores de α variam de 0 a 1, sendo que quanto mais próximo de 1, maior a 

confiabilidade entre os indicadores. 

Tabela 6: Análise de Fiabilidade das variáveis latentes. 

Variável latente Itens 
Alfa de 

Cronbach 
Consistência 

interna 

Grupo 2 - Experiência vivenciada durante 
o evento 

8 0,871 Boa 

Grupo 3 - Consequências da experiencia 
vivenciada durante o evento 

5 0,948 Muito Boa 

Grupo 6 -  Motivos que o trouxeram ao 
evento 

9 0,875 Boa 

 

2.3 Tratamento de dados 

Para a caracterização do perfil sociodemográfico dos inquiridos, recorreu-se à análise descritiva, 

através da elaboração de tabelas de frequências absolutas e relativas. Do mesmo modo, para a 

caracterização da perceção dos visitantes em relação ao evento, utilizaram-se frequências 

absolutas e relativas, complementadas por medidas estatísticas de tendência central e dispersão 

(média e desvio-padrão), bem como representações gráficas (gráficos de barras e circulares). 



Metodologia de investigação 

21 

Com o intuito de testar as HI, procedeu-se à aplicação de análises inferenciais. Inicialmente, 

verificaram-se os pressupostos necessários à utilização de testes paramétricos, nomeadamente a 

normalidade da distribuição e a homogeneidade das variâncias. Para este fim, recorreram-se aos 

testes de Kolmogorov-Smirnov (n ≥ 30) ou Shapiro-Wilk (n < 30), de forma a avaliar a normalidade 

das distribuições, e ao teste de Levene para verificar a homogeneidade das variâncias. 

Quando os pressupostos foram cumpridos, utilizaram-se os testes paramétricos adequados: 

 Teste t-Student para comparar as médias entre duas amostras independentes; 

 Análise de Variância (ANOVA) para comparar as médias entre três ou mais amostras 

independentes. 

Nos casos em que se verificou a violação dos pressupostos, recorreram-se a testes não 

paramétricos, nomeadamente:´ 

 Teste de Kruskal-Wallis (alternativa à ANOVA); 

 Teste de independência de Fisher. 

Em todas as análises foi adotado um nível de significância de 5%, critério que permitiu decidir sobre 

a aceitação ou rejeição das HI formuladas. 

2.4 População e amostra 

A população-alvo deste estudo correspondeu a todos os visitantes do evento “Bragança, Terra Natal 

e de Sonhos”, de ambos os sexos e com idade igual ou superior a 18 anos. Considerou-se este 

critério etário por se entender que os indivíduos maiores de idade apresentam maior autonomia e 

capacidade de decisão relativamente à participação em atividades turísticas e ao preenchimento do 

questionário. 

A amostra foi obtida de forma não probabilística por conveniência, uma vez que os inquiridos foram 

selecionados entre os participantes que aceitaram voluntariamente responder ao questionário 

disponibilizado. Este tipo de amostragem, apesar de não permitir a generalização dos resultados 

para toda a população, é frequentemente utilizado em estudos exploratórios no campo do turismo e 

dos eventos, dada a facilidade de acesso e a adequação à natureza do fenómeno em análise (Veal, 

2017). 

No total, foram recolhidos 101 questionários, entre os dias 30 de novembro de 2024 e 6 de janeiro 

de 2025, todos considerados válidos para tratamento estatístico, constituindo assim a amostra 

efetiva do presente estudo. Este número revelou-se adequado para a realização das análises 

descritivas e inferenciais previstas na metodologia, permitindo caracterizar o perfil dos visitantes e 

testar as HI formuladas. 
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3. Apresentação, análise e discussão dos resultados 

3.1 Análise descritiva 

Após a recolha dos dados do questionário, procedeu-se à codificação dos mesmos recorrendo ao 

programa IBM SPSS Statistics. Numa primeira fase, foi realizada a caracterização da amostra, 

recorrendo a estatísticas descritivas. Os resultados foram organizados em frequências absolutas 

(n), percentagens (%), tabelas e representações gráficas, de modo a evidenciar as principais 

tendências observadas. 

3.1.1 Perfil do inquirido 

O perfil sociodemográfico dos inquiridos é apresentado na Tabela 7, através da distribuição de 

frequências absolutas e relativas, permitindo uma leitura detalhada das características da amostra. 
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Tabela 7: Perfil do inquirido. 

Variáveis  n % 

Local da residência 
Concelho de Bragança 84 83,2% 
Outros 17 16,8% 

Total 101 100% 

Idade 

[18; 26[ 26 25,7% 
[26; 36[ 20 19,8% 
[36; 46[ 29 28,7% 
[46; 56[ 13 12,9% 
56 anos ou mais 13 12,9% 

Total 101 100% 

Sexo 
Feminino 65 64,4% 
Masculino 36 35,6% 

Total 101 100% 

Habilitações literárias 

Não completou 1.º ciclo 1 1,0% 
Até 2.º ciclo 3 3,0% 
3.º ciclo 34 33,7% 
Secundário 63 62,4% 

Total 101 100% 

Situação profissional 

Doméstico(a) 1 1,0% 
Desempregado(a) 1 1,0% 
Estudante 19 18,8% 
Reformado(a) 1 1,0% 
Empregado(a) por conta de outrem 68 67,3% 
Empregado(a) por conta própria 11 10,9% 

Total 101 100% 

Como se encontra a 
participar no evento 

Sozinho(a) 14 13,9% 
Acompanhado(a) 87 86,1% 

Total 101 100% 

Nota: n-Frequência absoluta; %-Frequência relativa. 

 

Da análise à informação apresentada na Tabela 7 destaca-se que a maioria dos inquiridos residia 

no concelho de Bragança (83,2%; n=84). Em termos etários, 45,5% (n=46) tinham entre 18 e 36 

anos, enquanto 41,6% (n=42) situavam-se entre os 36 e 56 anos, sendo que apenas 12,9% (n=13) 

tinham 56 ou mais anos. 

No que respeita ao sexo, verificou-se uma predominância feminina (64,4%; n=65) em comparação 

com os participantes do sexo masculino (35,6%; n=36). Quanto às habilitações literárias, a maior 

parte tinha concluído o ensino secundário (62,4%; n=63), seguindo-se os que possuíam o 3.º ciclo 

(33,7%; n=34). 

Relativamente à situação profissional, a amostra revelou-se maioritariamente ativa, com 67,3% 

(n=68) empregados por conta de outrem e 10,9% (n=11) por conta própria. Por fim, a maioria dos 

inquiridos participou no evento acompanhado (86,1%; n=87), sendo residual a participação 

individual (13,9%; n=14). 

Este perfil sociodemográfico vai ao encontro de estudos que evidenciam a relevância de segmentos 

jovens-adultos e ativos no mercado de eventos turísticos e culturais. Getz (2008) sublinha que a 

participação tende a ser mais expressiva em faixas etárias que procuram experiências de lazer 

diversificadas, valorizando a socialização e a partilha em grupo, o que se confirma no peso dos 

participantes até aos 46 anos. A predominância feminina também se encontra em linha com a 

literatura, já que, segundo Small (2005), as mulheres tendem a assumir um papel mais ativo na 
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escolha e planeamento de atividades culturais e familiares, sendo frequentemente agentes 

mobilizadores de redes de sociabilidade. 

Por outro lado, o elevado nível de escolaridade e a forte presença de indivíduos profissionalmente 

ativos reforçam a ideia de que a participação em eventos está associada a públicos com maior 

capital cultural e económico, capazes de valorizar tanto a dimensão lúdica como o potencial de 

reforço identitário e comunitário dos eventos (Richards & Pereira Pérez, 2016). Finalmente, a forte 

percentagem de visitantes acompanhados (86,1%) confirma a natureza relacional destas 

experiências, evidenciando o que Hall (1992) já referia: os eventos não são apenas consumos 

individuais, mas práticas sociais que consolidam pertenças e memórias coletivas. 

3.1.2 Caracterização do acompanhamento do inquirido e experiência 

vivenciada durante o evento 

A Tabela 8 apresenta a caracterização do tipo de acompanhamento dos visitantes durante a 

participação no evento. 

Tabela 8: Caraterização do acompanhamento ao evento. 

Acompanhado por: N % 

Esposa/ Marido 42 28,2% 

Filhos 37 24,8% 

Familiares 35 23,5% 

Amigo 30 20,1% 

Outro 5 3,4% 

Total 149 100% 

Nota: n-Frequência absoluta; %-Frequência relativa. 

 

Da análise da tabela verifica-se que o acompanhamento mais referido foi o da esposa/marido 

(28,2%; n=42), seguindo-se os filhos (24,8%; n=37), os familiares (23,5%; n=35) e os amigos 

(20,1%; n=30). Outras formas de acompanhamento apresentaram expressão residual (3,4%; n=5). 

Quando considerada a média de acompanhantes por inquirido, observa-se que cada visitante se fez 

acompanhar, em média por cerca de 4 pessoas (DP = 2,346), o que confirma a natureza fortemente 

social e familiar do evento. Estes resultados sugerem que a experiência vivida não se resume à 

dimensão individual, mas está fortemente associada à convivência em grupo e ao reforço de laços 

familiares e sociais, aspetos que, segundo Getz (2008), constituem motivações centrais na 

participação em eventos turísticos. 

Após a caracterização do acompanhamento, apresentam-se de seguida os resultados que permitem 

descrever a experiência vivenciada pelos visitantes durante o evento (Tabela 9). 
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Tabela 9: Caraterização da experiência vivenciada durante o evento. 

Experiência vivenciada 

Respostas obtidas 
Medidas 

descritivas 

DT 
n (%) 

D 
n (%) 

NC/ND 
n (%) 

C 
n (%) 

CT 
n (%) 

Média 
Desvio 
padrão 

Estou satisfeito(a) com os preços 
dos produtos/serviços (n=101) 

2 
(2,0) 

8 
(7,9) 

20 
(19,8) 

49 
(48,5) 

22 
(21,8) 

3,80 0,938 

A organização do Evento 
correspondeu às minhas 
expectativas (n=101) 

2 
(2,0) 

12 
(11,9) 

7 
(6,9) 

63 
(62,4) 

17 
(16,8) 

3,80 0,938 

Estou satisfeito(a) com os preços 
praticados com a comida e bebida 
(n=100) 

7 
(7,0) 

13 
(13,0) 

22 
(22,0) 

36 
(36,0) 

22 
(22,0) 

3,53 1,175 

O espaço onde se realiza o Evento 
correspondeu às minhas 
expectativas (n=101) 

4 
(4,0) 

5 
(5,0) 

15 
(14,9) 

50 
(49,5) 

27 
(26,7) 

3,90 0,985 

O Evento proporcionou um maior 
conhecimento sobre o concelho de 
Bragança (n=99) 

4 
(4,0) 

10 
(10,1) 

21 
(21,2) 

40 
(40,4) 

24 
(24,2) 

3,71 1,075 

O concelho de Bragança 
correspondeu às minhas 
expectativas (n=98) 

1 
(1,0) 

2 (2,0) 
14 

(14,3) 
53 

(54,1) 
28 

(28,6) 
4,07 0,777 

A sinalética do evento foi adequada 
(n=99) 

0 
(0,0) 

3 (3,0) 
17 

(17,2) 
52 

(52,5) 
27 

(27,3) 
4,04 0,755 

A capacidade de estacionamento é 
suficiente (n=99) 

5 
(5,1) 

25 
(25,3) 

18 
(18,2) 

32 
(32,3) 

19 
(19,2) 

3,35 1,198 

Estou satisfeito(a) com este Evento 
(n=99) 

2 
(2,0) 

2 
(2,0) 

10 
(10,1) 

56 
(56,6) 

29 
(29,3) 

4,09 0,809 

Pretendo recomendar o Evento a 
familiares, amigos (n=99) 

1 
(1,0) 

3 
(3,0) 

7 
(7,1) 

56 
(56,6) 

32 
(32,3) 

4,16 0,765 

Pretendo regressar novamente a 
este Evento (n=98) 

1 
(1,0) 

4 
(4,1) 

4 
(4,1) 

53 
(54,1) 

36 
(36,7) 

4,21 0,790 

Pretendo recomendar a visita ao 
concelho de Bragança a familiares, 
amigos e outros (n=100) 

2 
(2,0) 

4 
(4,0) 

3 
(3,0) 

45 
(45,0) 

46 
(46,0) 

4,29 0,868 

Pretendo regressar ao concelho de 
Bragança (n=99) 

1 
(1,0) 

4 
(4,0) 

9 
(9,1) 

37 
(37,4) 

48 
(48,5) 

4,28 0,869 

Experiência vivenciada (média 
global) 

     4,11 0,786 

Nota: DT-Discordo totalmente; D-Discordo; NCND-Nem concordo, nem discordo; C-Concordo; CT-Concordo 
totalmente; n-Frequência absoluta; %-Frequência relativa. 

 

Considerando os resultados apresentados na Tabela 9, verificou-se que os fatores que tornaram a 

experiência no evento mais gratificante foram: “O concelho de Bragança correspondeu às minhas 

expectativas” com média de 4,07 pontos e desvio padrão de 0,777 pontos; “A sinalética do evento 

foi adequada” com média de 4,04 pontos (DP=0,755) e “Estou satisfeito(a) com este Evento” com 

média de 4,09 pontos (DP=0,809). Assim sendo, a recomendação e a intenção de regressar ao 

evento e a Bragança obtiveram elevada concordância entre os inquiridos: “Pretendo recomendar o 

Evento a familiares, amigos” com média de 4,16 pontos (DP=0,765); “Pretendo recomendar a visita 

ao concelho de Bragança a familiares, amigos e outros” com média de 4,29 pontos (DP=0,868); 

“Pretendo regressar novamente a este Evento” com média de 4,21 pontos (DP=0,790) e “Pretendo 

regressar ao concelho de Bragança” com média de 4,28 pontos e desvio padrão de 0,869 pontos.  
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Por outro lado, os fatores que menos contribuíram para uma boa experiência no evento foram: “A 

capacidade de estacionamento é suficiente” com média de 3,35 pontos (DP=1,198); “Estou 

satisfeito(a) com os preços praticados com a comida e bebida” com média de 3,53 pontos e desvio 

padrão de 1,175 pontos e “O Evento proporcionou um maior conhecimento sobre o concelho de 

Bragança” com média de 3,71 pontos (DP=1,075). De salientar que embora estes fatores tenham 

tido as pontuações mais baixas estas não deixam de ser positivas. Contudo, é necessário melhorar 

as condições de estacionamento e procurar meios ou outros eventos que permitam um maior 

conhecimento do concelho de Bragança.  

Os resultados obtidos confirmam que a experiência dos visitantes foi vivida predominantemente em 

contexto de sociabilidade, reforçando a ideia de que os eventos funcionam como espaços de 

convivência e de reforço de laços familiares, tal como sublinhado por Getz (2008). A média elevada 

de acompanhantes por inquirido sugere que a participação não é apenas uma prática de lazer 

individual, mas um consumo coletivo, onde o valor simbólico da partilha se sobrepõe ao mero 

usufruto económico, em consonância com Hall (1992). 

A satisfação elevada relativamente à organização e ao espaço do evento corrobora o que 

Swarbrooke (2002) defende sobre a importância da qualidade percebida na consolidação da 

imagem do destino. De igual modo, a intenção de recomendar e regressar, que obteve médias 

superiores a 4 pontos, reflete comportamentos de lealdade que, segundo Crompton e McKay (1997), 

estão diretamente associados à criação de experiências memoráveis e à superação das 

expectativas. 

Por outro lado, as fragilidades detetadas, como os preços da alimentação e a insuficiência de 

estacionamento, confirmam que a perceção de valor é multifacetada, englobando tanto fatores 

tangíveis como intangíveis, tal como salientam Bieger e Laesser (2004). A menor contribuição do 

evento para o conhecimento sobre o concelho de Bragança sugere ainda uma oportunidade de 

reforço da dimensão educativa e interpretativa da experiência, aspeto valorizado por Richards 

(2010), que defende que o turismo cultural se afirma quando os visitantes não só consomem, mas 

também aprendem e se envolvem com o destino. 

A Figura 5 apresenta a distribuição do número de dias em que os inquiridos manifestaram intenção 

de participar no evento. 
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Figura 5: Caraterização do n.º de dias a participar no evento. 

 

Com base na figura, observa-se que a maioria dos participantes (74,3%; n=75) demonstrou intenção 

de estar presente no evento até três dias. Os restantes inquiridos (25,7%; n=26) indicaram a 

intenção de participar entre quatro a cinco dias. Em termos gerais, obteve-se uma média de 2,67 

dias de participação, com um desvio-padrão de 1,379, o que evidencia alguma variabilidade nas 

respostas, ainda que a tendência principal se concentre em estadias mais curtas. 

A concentração da participação em estadias curtas confirma o que Getz (2008) assinala sobre o 

papel dos eventos de natureza local ou regional, cuja atratividade se associa mais à experiência 

social imediata do que à permanência prolongada. Este padrão sugere que o evento cumpre uma 

função de lazer de proximidade, onde a motivação principal está ligada ao convívio e ao reforço da 

identidade cultural, em consonância com a análise de Hall (1992). 

Contudo, a presença de um grupo significativo de visitantes (25,7%) que manifesta intenção de 

permanecer quatro ou cinco dias abre espaço para a reflexão sobre o potencial turístico do evento 

como fator de prolongamento da estadia no destino. Tal resultado vai ao encontro da perspetiva de 

Crompton e McKay (1997), segundo os quais os eventos funcionam como catalisadores de 

deslocações mais longas quando conseguem oferecer um conjunto diversificado de atividades e 

experiências complementares. 

Finalmente, a variabilidade nas respostas, ainda que com predomínio de estadias curtas, reforça a 

ideia de Richards (2010) de que os eventos devem ser entendidos como produtos turísticos híbridos: 

combinam lazer imediato com potencial de aprendizagem e descoberta do território, sendo a sua 

capacidade de reter visitantes por mais tempo dependente da integração de elementos culturais e 

educativos no programa. 

A Figura 6 apresenta a distribuição do tipo de alojamento utilizado pelos inquiridos durante o evento. 
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Figura 6: Caraterização do alojamento utilizado pelos inquiridos. 

 

De acordo com a Figura 6, a maioria dos participantes (73,3%; n=74) encontrava-se alojada em 

casa própria, resultado que se justifica pelo facto de grande parte da amostra residir no concelho de 

Bragança. Verificou-se ainda que 11,9% (n=12) dos inquiridos optaram por alojar-se em casa de 

familiares ou amigos, percentagem idêntica à daqueles que utilizaram hotel ou alojamento local. Um 

número reduzido (n=4) indicou outras formas de alojamento. 

Este resultado confirma o caráter de forte ancoragem local do evento, alinhando-se com a ideia de 

Getz (2008), que salienta que muitos eventos de âmbito regional são frequentados sobretudo por 

residentes e pela sua rede de proximidade, funcionando mais como momentos de reforço da coesão 

social do que como fatores de atração turística de grande escala. 

A percentagem de visitantes que recorre a alojamento em hotel ou alojamento local (11,9%) 

evidencia, contudo, um nicho com potencial económico relevante, já que, como sublinham Crompton 

e McKay (1997), os eventos têm capacidade de estimular fluxos turísticos adicionais quando se 

associam à oferta de serviços complementares, como a hotelaria e a restauração. Este segmento, 

embora minoritário, demonstra que o evento pode contribuir para a dinamização do setor turístico 

do concelho. 

Por sua vez, o alojamento em casa de familiares ou amigos reflete a dimensão relacional da 

mobilidade associada a eventos, indo ao encontro do que Hall (1992) destaca relativamente à 

importância das redes sociais na decisão de viajar. Este dado reforça a interpretação de que a 

participação no evento está enraizada em dinâmicas de sociabilidade, mais do que em motivações 

estritamente turísticas. 

Na Tabela 10 apresentam-se os resultados obtidos relativamente aos principais motivos que 

levaram os inquiridos a participar no evento. 



Apresentação, análise e discussão dos resultados 

29 

Tabela 10: Caraterização dos motivos para participar no evento. 

Motivos 

Respostas obtidas 
Medidas 

descritivas 

DT 
n (%) 

D 
n (%) 

NCND 
n (%) 

C 
n (%) 

CT 
n (%) 

Média 
Desvio 
padrão 

Conhecer os produtos 
tradicionais (n=101) 

5 
 (5,0) 

13 
(12,9) 

24 
(23,8) 

45 
(44,6) 

14 
(13,9) 

3,50 1,045 

Aumentar o conhecimento 
sobre a cultura local (n=101) 

4 
(4,0) 

13 
(12,9) 

27 
(26,7) 

43 
(42,6) 

14 
(13,9) 

3,50 1,015 

Conhecer culturas diferentes 
(n=101) 

4 
(4,0) 

11 
(10,9) 

30 
 (29,7) 

42 
 (41,6) 

14 
(13,9) 

3,50 0,996 

Procura de aventura (n=99) 
1 

 (1,0) 
5 

(5,1) 
19 

(19,2) 
51 

(51,5) 
23 

(23,2) 
3,91 0,846 

Diminuir o stress (n=99) 
2 

 (2,0) 
3  

(3,0) 
19 

(19,2) 
51 

(51,5) 
24 

(24,2) 
3,93 0,860 

Alívio do tédio que por vezes 
sinto (n=101) 

5 
(5,0) 

4 
(4,0) 

20 
 (19,8) 

52 
(51,5) 

20 
 (19,8) 

3,77 0,979 

Conviver com amigos (n=100) 
0  

(0,0) 
4 

(4,0) 
5 

(5,0) 
55 

 (55,0) 
36 

(36,0) 
4,23 0,723 

Conviver com familiares 
(n=101) 

1 
(1,0) 

6 
(5,9) 

7 
 (6,9) 

51 
(50,5) 

36 
(35,6) 

4,14 0,861 

Conhecer outras pessoas 
(n=98) 

6 
(6,1) 

7 
 (7,1) 

32 
 (32,7) 

38 
(38,8) 

15 
(15,3) 

3,50 1,038 

Média global      3,84 0,822 

Nota: DT-Discordo totalmente; D-Discordo; NCND-Nem concordo, nem discordo; C-Concordo; CT-Concordo 
totalmente; n-Frequência absoluta; %-Frequência relativa. 
 

Considerando a informação apresentada na Tabela 10, verificou-se que os com maior relevância 

para participar no evento referidos pelos inquiridos foram: “Conviver com amigos” com média de 

4,23 e DP de 0,723; “Conviver com familiares” com média de 4,14 e DP de 0,861; “Diminuir o stress” 

com média de 3,93 e DP de 0,860 e “Procura de aventura” com média de 3,91 e DP de 0,846 pontos.  

Por outro lado, os motivos que apresentaram menor relevância para participar no evento foram: 

“Conhecer os produtos tradicionais” com média de 3,50 e DP de 1,045; “Aumentar o conhecimento 

sobre a cultura local” com média de 3,50 e DP de 1,015 pontos; “Conhecer culturas diferentes” com 

média de 3,50 e DP de 0,996 e “Conhecer outras pessoas” com média de 3,50 e DP de 1,038. De 

salientar que embora estes motivos tenham tido as pontuações mais baixas estas não deixam de 

ser positivas.  

Este resultado corrobora a literatura que enfatiza a centralidade das motivações sociais na 

participação em eventos. Crompton e McKay (1997) identificam o convívio com amigos e familiares 

como fatores determinantes, destacando a dimensão relacional como um dos principais 

impulsionadores de adesão. Getz (2008) reforça esta perspetiva ao sublinhar que os eventos 

funcionam como espaços de encontro e de fortalecimento dos laços sociais, aspetos particularmente 

valorizados em contextos comunitários. 

A relevância atribuída ao “diminuir o stress” e à “procura de aventura” enquadra-se no que Iso-Ahola 

(1982) designa como escape e procura: os indivíduos procuram afastar-se das rotinas quotidianas, 

ao mesmo tempo que buscam experiências novas e estimulantes. Esta dimensão psicológica da 
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motivação também é salientada por Uysal et al. (1993), que identificam o relaxamento e a novidade 

como componentes estruturantes das experiências turísticas e de lazer. 

Quanto aos motivos de menor relevância, ligados ao conhecimento cultural e à descoberta de 

produtos locais, embora apresentem médias positivas, estes parecem desempenhar um papel 

secundário no perfil dos inquiridos. Todavia, como defendem Richards e Pereira Pérez (2016) e 

McKercher e Du Cros (2002), os elementos culturais e patrimoniais constituem cada vez mais um 

diferencial competitivo para eventos que desejam atrair públicos diversificados, pelo que a sua 

valorização pode ser mais expressiva em outros contextos ou segmentos. 

Relativamente ao meio de informação da realização do evento, foram várias as respostas (Tabela 

11).  

Tabela 11: Caraterização do meio de informação do evento. 

Teve conhecimento do evento por: n % 

Familiares 40 20,2% 

Amigos 47 23,9% 

Internet, redes sociais 50 25,4% 

Panfletos, cartazes 18 9,1% 

Jornais 1 0,5% 

Comunicação social 21 10,7% 

Outdoor 12 6,1% 

Outro 8 4,1% 

Total 197 100% 

Nota: n-Frequência absoluta; %-Frequência relativa. 

 

Considerando o exposto na Tabela 11 verifica-se que a informação acerca do evento foi 

essencialmente através; da internet/redes sociais com 25,4% (50) dos inquiridos a referir este meio; 

dos amigos, 23,9% (40) e de familiares com 20,2% (40) dos inquiridos.  

Na Figura 7 ilustra-se o número de vezes que os inquiridos já participaram no evento. 
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Figura 7: Caraterização do número de participações no evento. 

 

Conforme ilustrado na Figura 7, concluiu-se que 73,3% (74) dos inquiridos já participou no evento 

até quatro vezes, enquanto os restantes referiram entre cinco e quinze participações. Em termos 

médios, obteve-se que os inquiridos participaram 3,64 vezes no evento, com um desvio padrão de 

2,866, o que revela uma participação recorrente, mas com alguma variabilidade entre os indivíduos. 

Estes dados permitem inferir que o evento tem conseguido assegurar uma taxa relevante de 

fidelização junto do seu público, embora coexistam perfis distintos: participantes ocasionais e outros 

com um histórico de presença mais regular. 

A análise da recorrência de participação remete para a importância da fidelização, um conceito 

amplamente explorado no marketing de eventos e no turismo. Kotler e Armstrong (2017) defendem 

que a satisfação reiterada é um fator decisivo para a lealdade, conduzindo não apenas à repetição 

da experiência, mas também ao boca-a-boca positivo, que amplia a notoriedade do evento. Neste 

caso, o facto de uma parte expressiva dos inquiridos participar de forma regular sugere que os 

elementos oferecidos pelo evento correspondem às expectativas dos visitantes, reforçando a sua 

ligação ao mesmo. 

Oliver (1999) salienta ainda que a fidelização não se reduz a uma repetição mecânica, mas envolve 

uma componente emocional e atitudinal: os indivíduos mantêm-se fiéis porque reconhecem valor e 

afinidade na experiência. Essa dimensão é também realçada por Getz (2008), que associa a 

lealdade a eventos ao seu potencial em criar identidade coletiva e continuidade cultural. 

Por outro lado, a existência de participantes ocasionais confirma a heterogeneidade do público, em 

linha com o que Uysal et al. (1993) designam como diversidade de motivações. Nem todos os 

indivíduos procuram repetir experiências, mas mesmo a participação pontual contribui para a 

vitalidade do evento e para o seu alcance social e cultural. 
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A Tabela 12 apresenta a distribuição das despesas que os inquiridos estimaram realizar durante o 

evento, considerando diferentes categorias de consumo. 

Tabela 12: Caraterização dos valores gastos no evento no evento. 

Possíveis despesas 

Intervalo de Valores 

Até 19€ 
n (%) 

20 a 39€ 
n (%) 

40 a 59€ 
n (%) 

60 a 79€ 
n (%) 

≥80€ 
n (%) 

Comida/bebida no local do 
evento (n=88) 

55 
(62,5) 

26 
(29,5) 

5 
(5,7) 

0 
(0,0) 

2 
(2,3) 

Compra para consumo próprio 
(n=83) 

48 
(57,8) 

23 
(27,7) 

7 
(8,4) 

2 
(2,4) 

3  
(3,6) 

Lembranças/ Ofertas (n=65) 
42 

(64,6) 
18 

(27,7) 
1 

(1,5) 
3 

(4,6) 
1 

(1,5) 

Alojamento (n=47) 
23 

(48,9) 
7 

(14,9) 
10 

(21,3) 
3 

(6,4) 
4 

(8,5) 

Outros (n=40) 
28 

(70,0) 
8  

(20,0) 
3 

(7,5) 
0 

 (0,0) 
1 

(2,5) 

Nota: n – Frequência absoluta; % – Frequência relativa. 

 

Verificou-se que, no que respeita a comida e bebida no local do evento, a maioria (62,5%; n=55) 

pretende gastar até 19€, seguindo-se 29,5% (n=26) com intenção de despender entre 20€ e 39€. 

No que concerne às compras para consumo próprio, 57,8% (n=48) não ultrapassam os 19€, 

enquanto 27,7% (n=23) preveem gastar entre 20€ e 39€. 

Em relação às lembranças ou ofertas, 64,6% (n=42) situam-se até 19€, sendo que 27,7% (n=18) 

assinalaram o intervalo entre 20€ e 39€. 

No alojamento, dos 47 inquiridos que responderam, 48,9% (n=23) referem valores até 19€, 21,3% 

(n=10) entre 40€ e 59€, e apenas uma minoria aponta para valores superiores. 

Na categoria outros gastos, 70% (n=28) não ultrapassam os 19€, e 20% (n=8) situam-se entre 20€ 

e 39€. 

De forma geral, os resultados demonstram uma predominância de despesas de baixo valor (até 

19€) em todas as categorias analisadas, o que reflete um perfil de consumo moderado e contido por 

parte dos participantes. Esta tendência pode estar relacionada, por um lado, com a forte presença 

de residentes locais (que não necessitam de grandes despesas em alojamento ou deslocação) e, 

por outro, com o carácter acessível do evento, permitindo a sua fruição sem encargos elevados. 

A predominância de gastos reduzidos corrobora a ideia de que os eventos de base local tendem a 

gerar impactos económicos modestos, mas consistentes, sobretudo quando a participação é 

assegurada maioritariamente por residentes. Crompton e McKay (1997) lembram que o consumo 

em eventos não se resume apenas a uma dimensão financeira, mas também simbólica, já que o 

envolvimento comunitário e a acessibilidade são elementos valorizados. Nesse sentido, os dados 

reforçam o que Getz (2008) designa como carácter inclusivo dos eventos, que permite a fruição 

coletiva sem barreiras de preço significativas. 
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A literatura tem também sublinhado que o padrão de despesa está fortemente condicionado pelas 

características sociodemográficas dos participantes. Segundo Kotler e Armstrong (2017), residentes 

locais tendem a despender menos em alojamento e deslocação, privilegiando consumos pontuais 

como comida, bebida ou pequenas lembranças, precisamente o que os resultados evidenciam. Já 

Uysal et al. (1993) destacam que, em contextos de lazer, o comportamento económico está 

associado às motivações: quando o foco principal é socializar e reduzir o stress, as despesas 

tendem a ser mais contidas e direcionadas a necessidades imediatas, em vez de à aquisição de 

bens de maior valor. 

Apesar da moderação no consumo, Richards e Pereira Pérez (2016) argumentam que mesmo 

pequenas compras relacionadas com a gastronomia e produtos locais têm um papel relevante, pois 

reforçam a identidade cultural do destino e contribuem para a valorização do património imaterial. 

Assim, ainda que os montantes gastos sejam baixos, o seu impacto simbólico e cultural pode ser 

significativo, especialmente na promoção da autenticidade e continuidade das tradições. 

Por último, a Figura 8 apresenta a avaliação atribuída pelos inquiridos ao evento.  

 

Figura 8: Caraterização da avaliação do evento. 

 

Constatou-se que 62,4% (n=63) classificaram a experiência como “boa”, enquanto 24,8% (n=25) a 

consideraram “muito boa”. Apenas uma minoria lhe atribuiu classificações inferiores. A pontuação 

média obtida foi de 4,11 pontos, com um desvio padrão de 0,631, evidenciando, de forma geral, um 

elevado grau de satisfação dos participantes. 

Adicionalmente, solicitou-se aos inquiridos a apresentação de até três sugestões para a melhoria 

futura do evento. Verificou-se que 38,6% (n=39) dos respondentes partilharam propostas. Entre as 

mais recorrentes destacam-se: 
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 Aumentar o espaço disponível; 

 Incluir outras atividades; 

 Diversificar a oferta alimentar; 

 Expandir o evento a outros pontos da cidade; 

 Criar um mercado de Natal; 

 Melhorar os equipamentos de apoio; 

 Disponibilizar mais estacionamento; 

 Reforçar a publicidade; 

 Desenvolver atividades complementares. 

Estas sugestões evidenciam a preocupação dos participantes não apenas com a qualidade da 

experiência imediata, mas também com o potencial de crescimento e diversificação do evento, 

reforçando a sua relevância cultural, social e turística para a cidade. 

A elevada satisfação registada encontra suporte na literatura, onde Oliver (1999) sustenta que a 

satisfação do consumidor resulta da comparação entre expectativas e desempenho percebido, 

influenciando a intenção de repetição e a fidelização. Este resultado é coerente com o que Kotler e 

Armstrong (2017) assinalam: a qualidade percebida e a adequação da oferta às necessidades do 

público são determinantes para consolidar experiências positivas. 

As sugestões de melhoria partilhadas pelos inquiridos refletem, por sua vez, uma dinâmica 

participativa que Getz (2008) identifica como essencial no desenvolvimento de eventos sustentáveis. 

A procura por diversificação da oferta e criação de novos espaços ou atividades confirma o que 

Derrett (2003) sublinha: os eventos reforçam a identidade cultural e comunitária quando conseguem 

adaptar-se às necessidades e expectativas do público. 

Além disso, o apelo à publicidade e ao reforço das condições de apoio confirma a importância da 

comunicação eficaz e da infraestrutura, aspetos destacados por Richards e Pereira Pérez (2016) 

como determinantes para o sucesso de eventos culturais e para a sua atratividade turística. 

Finalmente, a preocupação com estacionamento, equipamentos e logística mostra que a 

experiência do visitante não depende apenas do conteúdo cultural do evento, mas também das 

condições de acessibilidade e conforto, aspetos que, segundo Dwyer et al. (2000), influenciam de 

forma significativa a perceção de valor e a intenção de retorno. 

3.2 Evidências empíricas das hipóteses de investigação 

Nesta secção apresentam-se os resultados obtidos, para a inferência estatística, através da 

aplicação de testes estatísticos destinados a dar resposta às HI propostas. 
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3.2.1 Avaliação da experiência vivenciada por sexo 

Na Tabela 13 apresentam-se os resultados comparativos entre mulheres e homens relativamente à 

avaliação da experiência vivenciada. Atendendo ao facto de as amostras serem de dimensão 

adequada, foi aplicado o t-Student para amostras independentes, após verificação da 

homogeneidade das variâncias através do teste de Levene. 

Tabela 13: Comparação dos resultados da avaliação da experiência vivenciada por sexo. 

Sexo Média Desvio padrão 
Teste Levene 

F(p-value) 
t-Student  
(p-value) 

Feminino (n=65) 3,94 0,74 

0,092 (0,762) 0,454 (0,650) 

Masculino (n=36) 3,88 0,71 

Nota: n-Frequência absoluta. 

 

Os resultados revelam que não existem diferenças estatisticamente significativas entre os valores 

médios atribuídos por mulheres (M=3,94; DP=0,74) e homens (M=3,88; DP=0,71), uma vez que o 

valor de p-value=0,650 é superior ao nível de significância convencional de 0,05. Assim, conclui-se 

que a experiência vivenciada foi avaliada de forma semelhante por ambos os sexos. Desta forma 

não se corrobora a HI1 “Existem diferenças por sexo relativamente à avaliação da experiência 

vivenciada “. 

Este resultado reforça a ideia de que a experiência em eventos culturais e recreativos tende a ser 

vivenciada de forma transversal, independentemente do sexo. Getz (2008) sublinha que os eventos 

de base comunitária assumem um papel integrador, proporcionando experiências partilhadas que 

ultrapassam diferenças sociodemográficas. Da mesma forma, Crompton e McKay (1997) apontam 

que a motivação para participar em eventos assenta em fatores universais, como a socialização e 

o entretenimento, que não diferem substancialmente entre homens e mulheres. 

Ainda que a literatura por vezes identifique variações de género na procura de experiências 

culturais, como refere Richards e Pereira Pérez (2016) que apontam uma ligeira predominância 

feminina no interesse por eventos de cariz cultural, neste caso específico a homogeneidade dos 

resultados sugere que o evento tem conseguido responder de forma equilibrada às expectativas de 

ambos os grupos. Tal constatação é relevante para a gestão do evento, uma vez que confirma a 

sua capacidade inclusiva e a ausência de barreiras de género na fruição da experiência, aspeto 

valorizado por Derrett (2003) quando defende a importância da equidade e da coesão social em 

iniciativas culturais locais. 

3.2.2 Avaliação da experiência vivenciada por faixa etária 

Na Tabela 14 apresentam-se os resultados da avaliação da experiência vivenciada em função da 

faixa etária. Uma vez que não se verificou a normalidade das distribuições, recorreu-se ao teste não 
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paramétrico de Kruskal-Wallis, para analisar a HI2: “Existem diferenças por faixa etária relativamente 

à avaliação da experiência vivenciada” 

Tabela 14: Comparação dos resultados da avaliação da experiência vivenciada por faixa etária. 

Faixa etária Média 
Desvio 
padrão 

Teste Kruskal-Wallis  
(p-value) 

18 a 25 anos 

(n=26) 
3,86 0,74 

2,363 (0,669) 

26 a 35 anos 

(n=20) 
3,89 0,74 

36 a 45 anos 

(n=29) 
3,73 0,66 

46 a 55 anos 

(n=13) 
3,50 0,87 

56 ou mais anos 

(n=13) 
3,66 0,94 

Nota: n – Frequência absoluta. 

 

Os resultados do teste de Kruskal-Wallis (H=2,363; p-value=0,669) indicam que não existem 

diferenças estatisticamente significativas entre as faixas etárias consideradas relativamente à 

experiência vivenciada. Ou seja, a avaliação da experiência foi globalmente idêntica entre os 

diferentes grupos etários, com médias relativamente próximas. Importa salientar que esta perceção 

resulta das respostas fornecidas pelos pais e encarregados de educação, uma vez que foram estes 

os responsáveis pelo preenchimento do questionário, e não as próprias crianças. Assim, a hipótese 

de investigação não foi validada. 

Este resultado sugere que o evento conseguiu proporcionar uma experiência de valor semelhante 

a públicos com diferentes perfis etários. Getz (2008) destaca que a atratividade dos eventos reside 

precisamente na sua capacidade de responder a necessidades diversificadas, criando 

oportunidades de lazer e socialização para públicos heterogéneos. A ausência de diferenças 

relevantes reforça a ideia de que os elementos centrais da experiência, convívio, fruição cultural e 

entretenimento, são transversais e apelam a diferentes gerações. 

Embora autores como Richards e Pereira Pérez (2016) e Formica e Uysal (1996) sublinhem que os 

mais jovens tendem a valorizar mais a dimensão lúdica e a procura de novidade, enquanto os mais 

velhos enfatizam aspetos de tradição e pertença, a homogeneidade encontrada neste estudo sugere 

que o evento tem conseguido equilibrar esses elementos, oferecendo uma programação que dialoga 

tanto com expectativas de descoberta como com necessidades de continuidade cultural. Tal 

constatação é relevante para a gestão, pois confirma a capacidade do evento em integrar públicos 

intergeracionais, aspeto que Derrett (2003) associa ao fortalecimento da coesão social através dos 

eventos comunitários. 
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3.2.3 Avaliação da motivação por faixa etária 

Na Tabela 15 encontram-se os resultados da média dos motivos por faixa etária, como se verificou 

a normalidade das distribuições foi possível recorrer ao teste da Análise da Variância (ANOVA), 

para dar resposta à HI3: “Existem diferenças por faixa etária relativamente à motivação para procura 

de aventura”. 

Tabela 15: Comparação dos resultados da motivação por faixa etária. 

Faixa etária Média 
Desvio 

padrão 

Teste F  

(p-value) 

Teste ANOVA 

(p-value) 

18 a 25 anos 

(n=26) 
3,85 0,60 

0,630 (0,642) 0,580 (0,678) 

26 a 35 anos 

(n=20) 
3,89 0,69 

36 a 45 anos 

(n=29) 
3,73 0,55 

46 a 55 anos 

(n=13) 
3,56 0,78 

56 ou mais anos 

(n=13) 
3,76 0,83 

Nota: n-Frequência absoluta. 

 

Atendendo à Tabela 15 concluiu-se que não se evidenciando diferenças estatisticamente 

significativas entre os valores médios obtido para as diferentes faixas etárias, ou seja, não se valida 

a hipótese de investigação. 

Este resultado sugere que os fatores motivacionais associados ao evento exercem um apelo 

relativamente homogéneo entre diferentes gerações. De acordo com Crompton e McKay (1997), as 

motivações dos participantes em eventos podem ser agrupadas em dimensões sociais, escapistas, 

culturais e de novidade. O facto de não se verificarem diferenças significativas entre faixas etárias 

indica que os vários grupos valorizam de forma semelhante sobretudo os aspetos ligados ao 

convívio, ao lazer e à evasão do quotidiano. 

Por outro lado, estudos como os de Formica e Uysal (1996) e Richards e Pereira Pérez (2016) 

apontam para variações na hierarquia das motivações entre diferentes idades, sugerindo que os 

mais jovens tendem a procurar inovação e experiências de socialização, enquanto os mais velhos 

privilegiam a continuidade cultural e a tradição. Porém, a uniformidade observada neste caso pode 

estar relacionada com a natureza específica do evento, que consegue integrar elementos de 

entretenimento e de valorização cultural de forma equilibrada, indo ao encontro das recomendações 

de Getz (2008) sobre o desenho de eventos capazes de abranger múltiplos segmentos de público. 
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Assim, a ausência de diferenças estatisticamente significativas reforça a ideia de que a programação 

e a proposta de valor do evento estão ajustadas para atrair públicos diversificados, funcionando 

como um espaço de encontro intergeracional, o que, como salienta Derrett (2003), contribui para o 

fortalecimento da identidade e da coesão comunitária. 

3.2.4 Associação entre o valor gasto no evento e a idade 

Na Tabela 16 encontram-se os resultados da aplicação do teste de independência exato de Fisher 

entre as variáveis: faixa etária e cada uma das possíveis despesas, para dar resposta à HI4: “Existe 

associação entre o valor gasto no evento e a idade”. 

Tabela 16: Resultados teste de independência exato de Fisher entre a faixa etária e as possíveis despesas. 

Possíveis despesas 
Teste exato de Fisher 

Valor do teste p-value 

Comida/bebida no local do evento (n=88) 9,497 0,281 

Compra para consumo próprio (n=83) 11,310 0,396 

Lembranças/ Ofertas (n=65) 23,532 0,001 

Alojamento (n=47) 29,821 <0,001 

Nota: n-Frequência absoluta. 

 

Atendendo à Tabela 16 concluiu-se que as possíveis despesas em lembranças e alojamento 

estavam significativamente associadas à faixa etária a que o indivíduo pertencia. 

3.3 Discussão das hipóteses de investigação e objetivo de estudo 

HI1: “Existem diferenças por sexo relativamente à avaliação da experiência vivenciada” 

Esta hipótese não foi validada, uma vez que não se observaram diferenças estatisticamente 

significativas entre homens e mulheres. Este resultado sugere que a perceção da experiência do 

evento é transversal ao género, o que se alinha com estudos de Crompton (1995), que indicam que 

as motivações ligadas ao convívio e ao lazer apresentam caráter universal, não sendo fortemente 

condicionadas pelo sexo. 

HI2: “Existem diferenças por faixa etária relativamente à avaliação da experiência vivenciada” 

Esta hipótese não foi validada. A inexistência de diferenças estatísticas por escolaridade reforça a 

ideia de que a atratividade do evento é inclusiva, abrangendo públicos heterogéneos em termos de 

capital cultural. Segundo Hall (1992), eventos com forte componente comunitária tendem a criar um 

sentimento de pertença que não depende de variáveis sociodemográficas específicas, mas antes 

da vivência coletiva. 
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HI3: “Existem diferenças por faixa etária relativamente à motivação para procura de aventura” 

Esta hipótese não foi validada. Os dados evidenciam que a procura de aventura é partilhada por 

diferentes faixas etárias, confirmando a relevância do evento como espaço de experiências 

diversificadas. Getz (2008) refere que a motivação por aventura e novidade pode manifestar-se de 

forma ampla, não se restringindo a grupos etários específicos, sobretudo quando o contexto envolve 

uma vivência cultural ou comunitária. 

HI4: “Existe associação entre o valor gasto no evento e a idade” 

Esta hipótese foi validada, evidenciando que os participantes mais velhos tendem a gastar mais em 

diferentes categorias (alimentação, lembranças, alojamento e outros). Este resultado vai ao 

encontro das conclusões de Uysal et al. (2008), segundo os quais a capacidade de despesa 

aumenta com a idade, refletindo não apenas maior estabilidade financeira, mas também uma 

predisposição para valorizar experiências culturais e sociais através do consumo. 

De forma global, as hipóteses não validadas revelam a natureza inclusiva e homogénea da 

experiência proporcionada pelo evento, enquanto as hipóteses confirmadas destacam o papel 

diferenciador da residência e da idade na configuração dos padrões de consumo e participação, 

aspetos fundamentais para a gestão estratégica do evento e para a maximização dos seus impactos 

turísticos e económicos. 

Tabela 17: Resumo da validação das hipóteses de investigação. 

Hipóteses Resultado 

HI1: “Existem diferenças por sexo relativamente à avaliação da experiência 
vivenciada” 

Não validada 

HI2: “Existem diferenças por faixa etária relativamente à avaliação da experiência 
vivenciada” 

Não validada 

HI3: “Existem diferenças por faixa etária relativamente à motivação para procura de 
aventura” 

Não validada 

HI4: “Existe associação entre o valor gasto no evento e a idade” Validada 

 

No que respeita ao objetivo geral do estudo, analisar o perfil sociodemográfico dos visitantes, as 

suas motivações, níveis de despesa e grau de satisfação, de modo a avaliar a importância do evento 

Bragança, Terra Natal e de Sonhos para a cidade de Bragança, os resultados permitem concluir que 

este foi plenamente atingido. A caracterização dos participantes evidenciou um público heterogéneo 

em termos de idade, género e escolaridade, confirmando a natureza inclusiva do evento. As 

motivações revelaram-se transversais entre diferentes grupos, destacando-se a valorização do 

lazer, do convívio e da experiência partilhada. A análise dos níveis de despesa demonstrou que a 

idade constitui um fator diferenciador, sendo os visitantes mais velhos aqueles que apresentam 

maior capacidade de consumo, o que reforça a relevância económica do certame. Por fim, os 

elevados índices de satisfação e a forte participação de turistas espanhóis sublinham a importância 

estratégica do evento não apenas para a dinamização cultural e social da cidade, mas também para 

a sua projeção turística e económica, em especial no contexto transfronteiriço. 
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Conclusões, Limitações e Futuras Linhas de Investigação 

O turismo de eventos tem vindo a ganhar destaque nos últimos anos, impulsionado pelo aumento 

de turistas que se deslocam pela cidade e participam neste evento. Este estudo inicia-se com uma 

revisão da literatura examinando o conceito de turismo de evento e as suas repercussões nas 

economias locais. 

No evento “Bragança, Terra Natal e de Sonhos”, enquanto estudo de caso, o presente trabalho 

centrou-se nos visitantes da cidade de Bragança, procurando responder às questões e objetivos 

inicialmente formulados, utilizando resultados obtidos através de pesquisas bibliográficas, 

qualitativas e quantitativas. Esse foco levou a importantes contributos para a compreensão do 

turismo cultural e de eventos. Os resultados obtidos permitem concluir que este objetivo foi atingido. 

Em termos sociodemográficos, verificou-se que os participantes apresentaram heterogeneidade de 

idade, género e escolaridade, mas, de forma transversal, valorizaram sobretudo o convívio com 

amigos (M=4,23; DP=0,723) e familiares (M=4,14; DP=0,861), bem como a redução do stress 

(M=3,93; DP=0,860) e a procura de aventura (M=3,91; DP=0,846). Por contraste, motivos culturais 

como conhecer produtos tradicionais ou culturas diferentes obtiveram médias mais baixas (M=3,50). 
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Relativamente às hipóteses de investigação, concluiu-se que: 

 HI1 (diferenças por sexo na avaliação da experiência vivenciada): não validada, uma vez 

que não se observaram diferenças significativas entre homens (M=3,88; DP=0,71) e 

mulheres (M=3,94; DP=0,74). 

 HI2 (diferenças por faixa etária): não validada, confirmando a natureza inclusiva do evento. 

 HI3 (diferenças por faixa etária na motivação para procurar aventura): não validada, 

revelando uma perceção transversal entre grupos etários. 

 HI4 (associação entre valor gasto e idade): validada, verificando-se que os visitantes mais 

velhos apresentaram níveis de despesa mais elevados em categorias como alimentação, 

lembranças e alojamento. 

Quanto à duração da participação, a maioria dos inquiridos (74,3%; n=75) declarou intenção de 

permanecer no evento até três dias, sendo a média de 2,67 dias (DP=1,379). No que respeita ao 

alojamento, 73,3% (n=74) encontravam-se em casa própria, refletindo a forte componente local do 

público, enquanto 11,9% recorreram a hotel ou alojamento local. 

A nível de despesas, a maioria dos visitantes gastou até 19€ em categorias como alimentação 

(62,5%) e lembranças (64,6%), revelando um perfil de consumo moderado, embora com impacto 

relevante para a economia local. 

No que respeita ao grau de satisfação, a média global foi de 4,11 pontos (DP=0,631), com 62,4% 

dos participantes a classificarem a experiência como “boa” e 24,8% como “muito boa”. Este 

resultado confirma o elevado nível de aprovação e explica a taxa significativa de lealdade: 73,3% 

dos inquiridos já tinham participado até quatro vezes no evento. 

Em síntese, os dados confirmam que o evento cumpre uma dupla função: 

 Por um lado, reforça a coesão social e cultural da comunidade local, sendo valorizado por 

motivos de socialização e lazer. 

 Por outro, demonstra potencial turístico, nomeadamente no segmento dos visitantes 

espanhóis (83% do total de atendimentos no Posto de Turismo em 2024), e na capacidade 

de atrair públicos com maior poder de consumo. 

Estes resultados sublinham a relevância estratégica do evento “Bragança, Terra Natal e de Sonhos” 

para a dinamização cultural e turística da cidade. Para o futuro, recomenda-se que a organização 

continue a apostar na diversificação da oferta, no reforço da componente cultural e na valorização 

dos serviços de apoio, de modo a aumentar a permanência e o impacto económico dos visitantes. 

Tal como em qualquer estudo, importa reconhecer limitações. A primeira prende-se com a dimensão 

e natureza exploratória da amostra, circunscrita ao evento em análise e não generalizável a outros 

contextos. Acresce que a recolha de dados incidiu num período temporal específico, o que pode 

condicionar a leitura das perceções dos visitantes. Importa ainda sublinhar que, no caso das 

atividades destinadas a crianças, foram os pais e encarregados de educação os responsáveis por 
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responder ao questionário. Esta mediação constitui uma limitação, na medida em que a experiência 

relatada poderá não refletir integralmente a vivência direta dos utilizadores mais jovens, introduzindo 

assim um possível desfasamento entre usufruto do serviço e avaliação reportada.  

Sugere-se que estudos futuros possam: 

 Comparar este evento com outros de natureza semelhante em diferentes cidades, 

permitindo identificar fatores comuns e específicos de sucesso; 

 Explorar com maior detalhe as motivações culturais versus lúdicas, aprofundando a relação 

entre participação em eventos e identidade cultural; 

 Realizar estudos longitudinais que acompanhem a evolução da perceção dos visitantes ao 

longo de várias edições; 

 Integrar métodos qualitativos (como entrevistas ou grupos focais) para captar a 

profundidade das experiências e emoções associadas à participação; 

 Avaliar o impacto económico direto e indireto do evento no território, complementando a 

análise da satisfação dos visitantes com a medição objetiva dos benefícios para a 

comunidade local. 

Assim, o presente estudo contribui para uma melhor compreensão do papel dos eventos culturais 

no fortalecimento da atratividade turística de Bragança, ao mesmo tempo que abre caminho para 

novas investigações que possam consolidar estratégias de desenvolvimento local. 
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